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Relações entre o trabalho e a saúde  

Promoção e proteção do trabalhador traduzidas por ações de 

vigilância nos ambientes, processos e organização do trabalho 

Organiza na Rede de Atenção à Saúde (RAS) a prestação de serviços 

de assistência aos trabalhadores em todos os níveis de atenção 

 

SAÚDE DO TRABALHADOR NO SUS 



POLITICA NACIONAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA 

 Definição de princípios, diretrizes e estratégias 

 Atenção integral à saúde - RENAST  

 Ênfase na Vigilância 

 Promoção e Proteção  

 Redução da morbimortalidade – modelos de desenvolvimento e processos 

produtivos 

 

“Alinhada ao conjunto de políticas de saúde do SUS” 



POLITICA NACIONAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR E DA 
TRABALHADORA: PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 

 Universalidade – TODOS TRABALHADORES 

 Integralidade – TODAS AÇÕES E SERVICOS DO SUS 

 Participação da comunidade, trabalhadores e controle social 

 Descentralização – TERRITÓRIOS  

 Hierarquização – AÇÕES 

 Equidade – RECONHECIMENTO DOS GRUPOS MAIS VULNERÁVEIS  

 Precaução – FRENTE AO DESCONHECIDO 

 



POLITICA NACIONAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR E DA 
TRABALHADORA 

 

 Fortalecimento da Vigilância em Saúde do Trabalhador e integração com os demais 

componente da Vigilância em Saúde 

 Promoção da saúde e de ambientes e processos de trabalho saudáveis  

 Integralidade na atenção à Saúde do Trabalhador 

 Transversalidade da Saúde do trabalhador na RAS 

 Incorporação da categoria trabalho como determinante do processo saúde-doença dos 

indivíduos e da coletividade 

 Qualidade da atenção à saúde do trabalhador usuário do SUS. 

 



TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO 
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https://medium.com/@crp_underground/8
-plataformas-de-trabalho-informal-para-
sair-da-crise-3cbb4d62f953 
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 Mudanças políticas, econômicas e sociais  

 Dinâmicas de exploração inerentes ao capitalismo 

 Coexistência de processos de trabalho arcaícos e modernos 

 Inovação Tecnológica: novos ciclos/processos produtivos e formas de “emprego” 

 Excedente de mão de obra: baixa qualificação (demissões e rotatividade) 

 Precarização das relações de trabalho: terceirização, subcontratação, trabalho 

intermitente... 

 Diminuição da taxa de ocupação: desemprego e subempregos 

 Migração de trabalhadores do setor formal para o informal 
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http://www.estagioemprego.
com.br/qualifica--o-
profissional.html 
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 Flexibilização da organização do trabalho e remuneração variável por 

produtividade 

 Alteração da base demográfica: mudança no perfil epidemiológico 

 Modelos produtivos de baixa sustentabilidade socioambiental 

 Aumento dos riscos associados aos eventos de natureza não 

infecciosa (químicos, radioativos, desastres humanos e naturais) 
Fonte: Agência Senado 

http://www.auctus.com.br/o-no-da-produtividade/ 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/plano_acoes_e
nfrent_dcnt_2011.pdf 

TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO 



Com carteira 
de trabalho 

assinada: 
33,2 milhões 

Sem carteira 
de trabalho 

assinada: 
 11,3 milhões 

Empregados no setor privado: 
 44,5 milhões 

Empregados no 
setor público:  
11,5 milhões 

Empregados 
domésticos: 
6,2 milhões 

Trabalhadores empregados: 62,3 milhões 
Fonte: Pnad contínua (março de 2019) 

Taxa de desocupação: 12,3% 
Fonte: Pnad contínua (março de 2019) 

População em idade ativa (PIA)*: 170.615.000 
Fonte: MTb (2018) 

 
População economicamente ativa (PEA): 104.203.000 

Fonte: MTb (2018) 

 

População brasileira total: 210.134.376  
Fonte: IBGE (atualização em 04/07/2019) 

Ocupada: 91.237.000 

Trabalhadores 
por conta 
própria: 

24,3 milhões  

Fonte: Pnad contínua (março de 2019) 

POPULAÇÃO, TRABALHO, EMPREGO NO BRASIL  

Desocupada: 12.984.000 

61,7 
38,3 

População em idade ativa* (%)   

Na força de trabalho  

Fora da força de trabalho 

* população economicamente ativa e a população não economicamente ativa 



VIGILÂNCIA DA SAÚDE DE TRABALHADORES EXPOSTOS A AGENTES 
QUÍMICOS, FÍSICOS E BIOLÓGICOS 
 

 
OBJETIVO: Realizar, de forma integrada e articulada 

entre as três esferas do SUS, ações de vigilância, 

promoção e atenção integral à saúde dos 

trabalhadores expostos ou potencialmente expostos 

a agentes químicos, físicos e ou biológicos durante 

suas atividades laborais.  

GRANDES EIXOS: 

• Exposições químicas: amianto, sílica, benzeno, 

agrotóxicos, metais pesados 

• Exposições físicas: radiações ionizantes e não 

ionizantes, calor, ruído 

• Exposições biológicas: acidentes de trabalho em 

serviços de saúde 
https://www.unifal-mg.edu.br/riscosambientais/node/24 



VIGILÂNCIA DE DOENÇAS E AGRAVOS RELACIONADOS AO TRABALHO 
 

 OBJETIVO: Identificar as principais doenças e agravos relacionados ao 

trabalho e  propor estratégias de intervenção loco-regionais a partir do 

perfil de morbimortalidade. 

PRINCIPAIS EVENTOS MONITORADOS: 

• Acidentes de trabalho incluindo por material biológico 

• Transtornos mentais relacionados ao trabalho 

• Câncer relacionado ao trabalho 

• Intoxicações exógenas 

• Dermatoses 

• Pneumoconioses 

• LER/Dort 

• Distúrbios de voz e auditivos 

• Doenças infecciosas: Hepatites, Brucelose, Tuberculose... 



ATENÇÃO A GRUPOS DE TRABALHADORES DE MAIOR VULNERABILIDADE  

OBJETIVO:  
Definir estratégias e ações voltadas para trabalhadores de maior vulnerabilidade laboral, econômica e / ou social 
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Trabalhadores do campo, florestas e água Trabalhadores  migrantes e refugiados 

Trabalhador infantil   

Trabalhador escravo 

Micro empreendedor individual 

Trabalhadores informais , 
desempregados e  em subempregos 
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CEREST EM NÚMEROS 

Fonte: 
SIA/SUS 

Fonte: CGSAT/SVS/MS 

Área de abrangência do CEREST, 2019 

Número de Cerest: 213 
Total de municípios abrangidos: 4.237 
 

PEAO na área de abrangência dos 
Cerest:  79.741.138 de habitantes 

Incremento de 328,3% nas 
notificações de Doenças 
Relacionadas ao Trabalho entre 2007 
e 2018 

SINAN 

Municípios 

Sede 
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Doenças e agravos relacionados ao trabalho 

PNSTT 

Fonte: Sinan e CGSAT/SVS/MS 

CASOS DE DOENÇAS RELACIONADAS AO TRABALHO E NÚMERO DE 
CEREST SEGUNDO ANO, 2006 A 2019  



2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Norte 115,2 273,0 427,7 552,3 753,9 984,6 1335,4 1144,4 1088,4 1087,6 1262,5 1350,7 261,9 

Nordeste 82,0 184,5 314,4 414,2 586,8 680,0 760,3 774,1 925,0 837,3 1044,9 1163,2 217,5 

Sudeste 780,8 1117,7 1167,8 1297,3 1574,1 1738,2 1904,4 1824,7 1883,4 1863,3 1959,5 1960,6 401,7 

Sul 280,8 404,2 430,3 603,0 862,1 1135,8 1460,5 1470,7 1764,7 1806,5 1878,3 2022,5 476,4 

Centro Oeste 148,8 473,7 609,9 977,8 1153,2 1681,6 1935,0 1881,5 2014,9 2058,2 2099,6 2406,4 505,2 

Brasil 418,7 645,0 730,1 878,1 1113,5 1310,8 1500,6 1449,1 1569,8 1549,0 1671,4 1756,0 364,0 
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* Acidentes de trabalho graves e fatais, Acidente com exposição a material biológico e Intoxicação exógena relacionada ao trabalho 
**Dados parciais, sujeitos a atualizações 

COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA (/1.000 PEAO) DOS ACIDENTES DE 
TRABALHO*, POR GRANDE REGIÃO E ANO, BRASIL, 2007-2019** 



2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Norte 2,2 4,4 9,4 21,5 30,5 48,9 51,6 52,1 59,0 64,2 49,1 61,0 17,9 

Nordeste 78,5 60,0 85,8 78,5 84,8 99,1 93,8 103,2 124,1 99,3 121,2 122,6 16,1 

Sudeste 41,0 78,6 82,1 114,9 159,1 151,8 143,3 139,3 159,5 173,2 208,6 154,8 23,5 

Sul 5,1 13,7 12,4 24,1 31,5 46,9 74,6 75,9 99,8 126,2 108,6 115,8 31,8 

Centro Oeste 27,5 32,4 36,4 47,4 82,8 126,1 154,4 137,4 192,2 132,9 110,4 98,1 11,6 

Brasil 41,3 54,2 63,0 78,8 104,0 111,8 113,5 113,0 135,8 135,2 150,3 128,6 21,5 
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* Pair, Pneumoconiose, Ler/Dort, Câncer, Transtorno mental e Dermatose 
**Dados parciais, sujeitos a atualizações 

COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA (/1.000 PEAO) DAS DOENÇAS 
RELACIONADAS*, POR GRANDE REGIÃO E ANO, BRASIL, 2007-2019** 



COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA (/100MIL) DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA RELACIONADA 
AO TRABALHO POR ANO, BRASIL, 2007 A 2019 
 

Fonte: MS/Sinan e IBGE/PNAD. (Atualizado em 28/06/2019) 
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COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA (/100MIL) DE ACIDENTE DE TRABALHO 
GRAVE POR ANO, BRASIL, 2007 A 2019 
 

Fonte: MS/Sinan e IBGE/PNAD. (Atualizado em 28/06/2019) 
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COEFICIENTE DE MORTALIDADE (CM/100.000) POR ACIDENTE DE 
TRABALHO E PROPORÇÃO DE PREENCHIMENTO DO CAMPO ACIDENTE DE 
TRABALHO ENTRE OS ÓBITOS POR CAUSAS EXTERNAS NAS DECLARAÇÕES 
ÓBITO POR ANO, BRASIL 2001 A 2019 

Fonte: MS/SIM e IBGE/PNAD. (Atualizado em 02/07/2019) 
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Acidentes de trabalho grave (ATG) 

jovem de 20 a 49 anos   75% 

46% preto e pardo 

31% possui ensino médio completo 

23% possui ensino fundamental 

incompleto  

23% possui ensino médio completo 

79% sexo masculino 

N° de casos de AT grave para 5 principais ocupações. Brasil, 2009 
a 2018 

Perfil do trabalhador acidentado - 2018 

133 

Perfil dos óbitos – 2018 

(Fonte: Sinan) 

66,2%  
dos óbitos  ocorreram em 

indivíduos de 20 a 49 anos  
dos óbitos  ocorreram em 

indivíduos do sexo masculino 
92,7%  

Ações para prevenção no âmbito do Sus    

① Implementar a Política de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora 
(PNSTT); 

② Realizar ações conjuntas entre os entes da federação para 
fortalecimento da Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) ; 

③ Promover o acesso aos cuidados integrais à saúde através dos serviços 
especializados oferecidos Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do 
Trabalhador (Renast), a partir dos Centros de Referência em Saúde do 
Trabalhador (Cerest); 

③ Fiscalizar e inspecionar os ambientes e processos de trabalho. 
④ Intervir para adoção de medidas corretivas frente a irregularidades nos 

ambientes e processos de trabalho. 
 

 

Maiores taxas: 
RR 
RO 
TO 
MS 
Menores taxas: 
PA 
RJ 
ES 
RN 

99.313 notificações 

2.391  óbitos 
2018 

2019 
38.888  notificações 

1.042  óbitos 

Fonte: Sinan 

notificações em   
crianças de 1 a 14 anos  75 

notificações em   
crianças de 1 a 14 anos  
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Pedreiro e outros 
trabalhadores da construção 
civil 
Trabalhadores da agropecuária  

Faxineiro, coletor de resíduo, 
gari, empregado doméstico 

Vendedores, repositores, 
frentistas e balconistas 

Caminhoneiro 

35.133 
44.526 

60.624 

74.980 

87.845 
82.909 87.252 84.763 

92.035 93.313 

38.888 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

N° de casos de AT grave. Brasil, 2009 a 2019. 

 6,9% de 
aumento nas 

notificações  
entre os anos 

de 2017 e 
2018 

Coeficiente de Incidência (X100.000 
trabalhadores)  de ATG na População 
economicamente ativa ocupada, 2018 



http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicaco
es/disturbio_voz_relacionado_trabalho_d
vrt.pdf 
 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_brasil_2017_anal
ise_situacao_saude_desafios_objetivos_desenvolvimento_sustetant
avel.pdf 
 

PUBLICAÇÕES 
 

 

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publi
cacoes/cadernoab_saude_do_trabalhador.pdf 
 
 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atlas_canc
er_relacionado_trabalho_brasil.pdf 

http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-
conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-
situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/disturbio_voz_relacionado_trabalho_dvrt.pdff
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/disturbio_voz_relacionado_trabalho_dvrt.pdff
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/disturbio_voz_relacionado_trabalho_dvrt.pdff
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_brasil_2017_analise_situacao_saude_desafios_objetivos_desenvolvimento_sustetantavel.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_brasil_2017_analise_situacao_saude_desafios_objetivos_desenvolvimento_sustetantavel.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_brasil_2017_analise_situacao_saude_desafios_objetivos_desenvolvimento_sustetantavel.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/cadernoab_saude_do_trabalhador.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/cadernoab_saude_do_trabalhador.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atlas_cancer_relacionado_trabalho_brasil.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atlas_cancer_relacionado_trabalho_brasil.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf
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 Novo cenário mundial do trabalho  

 Pacto Federativo x Regionalização 

 Integração intergovernamental 

 Qualificação da participação do controle social 

 Inclusão produtiva com saúde 

 Estruturação nacional da vigilância de ambientes e 

processos de trabalho 

 Sustentabilidade das ações de vigilância, proteção e 

promoção da saúde do trabalhador 

DESAFIOS 

 Incorporação da RENAST na RAS – modelo 

de distribuição e funcionamento dos Cerest 

 Qualificação da análise de situação de 

saúde do trabalhador  



PERSPECTIVAS 
 

 Superar a fragmentação das ações e serviços em saúde do trabalhador 

 Compatibilizar os territórios de atuação no contexto da RAS 

 Qualificar a gestão do cuidado 

 Integrar os processos de trabalho, planejamento, programação, monitoramento, 

avaliação e educação permanente 

 Inclusão na prática das equipes, da noção de riscos (riscos relacionados ao trabalho e no 

modo de vida dos diversos grupos populacionais) 

 Disseminar o entendimento de que a vigilância constitui-se em espaço para construção 

da cidadania e para promoção da saúde 

 Incorporar o olhar que configura as ações de vigilância, no fazer das ações  de atenção à 

saúde, no contexto da integralidade 

 


